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    Era uma vez um jogo de futebol entre alunos de duas escolas do Ensino Médio. Enquanto os jovens atletas corriam de um lado para o outro atrás da bola em campo, fora dele uma legião de pais, amigos e espectadores se xingava. Ali já não mais se encontrava, por exemplo, o distinto cavalheiro conhecido pela gentileza por todos na empresa onde trabalhava, ou o simpático caminhoneiro que seguia todas as leis de trânsito à risca, referência para seus colegas de trabalho.


    Não. Nada disso. Ali, na cancha, eles se transformavam em bichos. A cada lance, um “vai tomar no cu”. “Porra”, então, era tão comum quanto respirar. Isso sem falar do pobre juiz, chamado de filha da puta tantas vezes que até ficava em dúvida sobre a profissão exercida por sua mãe.


    Os palavrões têm essa característica: são capazes de expressar aquilo que é indizível,


    especialmente em momentos em que as emoções estão à flor da pele.


    [image: ]O que é um palavrão


    De acordo com a definição do Dicionário Aurélio, um palavrão trata-se de “palavra obscena ou grosseira”. Já o grande intelectual brasileiro e estudioso da língua Antônio Houaiss criou o termo tabuísmo para designar “palavra, locução ou acepção tabus, consideradas chulas, grosseiras ou ofensivas demais na maioria dos contextos”.


    Mas o que faz com que determinado termo seja considerado palavrão por algumas pessoas e por outras, não?


    O que é uma palavra obscena em nossos dias ou onde vivemos pode nem sempre ter sido assim. Um exemplo é o cacetinho. Em alguns locais, especialmente no sul do Brasil, trata-se de um pequeno pão. Noutros, como no interior de São Paulo, essa palavra poderia ser facilmente tomada como sinônimo de pênis pequeno. Uma palavra pode conter diferentes significados, que variam de acordo com o contexto, a geografia e, principalmente, a intenção de quem a pronuncia.


    Além disso, é importante entender que o ato de xingar é totalmente humano. Que Aurélio e Houaiss que nada! Para o pai que está como espectador, vendo seu filho fazer merda na partida de futebol e sem condição alguma de ajudá-lo, o palavrão é o que lhe resta para expressar, pra caralho, sua fúria, indignação ou mesmo a satisfação quando seu pimpolho consegue a façanha de driblar o goleiro frangueiro (“Esse meu garoto é foda!”).


    E o ato de falar palavrões nos acompanha desde os tempos mais primordiais.


    [image: ]O porquê do palavrão


    O ser humano, curioso desde sempre, busca explicações sobre tudo: como surge a vida, por que os cabelos caem, por que tem pessoas com olhos azuis e outras com olhos castanhos, por que tem gente que ainda usa coque samurai… Graças a essa sede de conhecimento, a roda foi inventada, a escrita avançou, assim como a agricultura; domesticamos animais, civilizações inteiras surgiram e desapareceram e, hoje, tivemos inumeráveis conquistas. Intervenções cirúrgicas são feitas no feto, antes mesmo de a criança nascer. Conseguiu-se erradicar um sem-número de doenças. Fenômenos naturais assustadores podem ser previstos e seus riscos diminuídos.


    Aparentemente, atingimos um altíssimo grau de conhecimento, civilidade, modernidade. Porém, ainda agimos, em alguns momentos de nossas vidas, como os animais que somos. Sim, animais. Homo sapiens sapiens. É assim que a humanidade, sempre tão humilde, se (auto)denomina. Significa “homem que sabe o que sabe”. E isso se dá graças ao cérebro altamente desenvolvido que nos é característico.


    O fato científico é que temos um cérebro que se desenvolveu de maneira singular. E nossa espécie sempre percebeu que era diferente (mesmo quando não havia coaches que lhe dissessem isso).


    Mas, se somos a quintessência do desenvolvimento, como ainda somos capazes de proferir verdadeiras aberrações, impropérios, “tabuísmos”? E por que fazemos isso?


    O palavrão é libertador. Ok, isso pode até soar como blasfêmia ou exagero, mas a verdade é que falar palavrão pode fazer um “puta” de um bem “do caralho”, e a ciência tem demonstrado isso em diversos estudos.


    Segundo um desses, da Escola de Psicologia da Universidade de Keele, na Inglaterra, publicado pela revista especializada NeuroReport,1 em 2009, falar palavrões pode ajudar a diminuir a sensação de dor física.
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    Conduzidos pelo psicólogo Richard Stephens, 64 voluntários colocaram suas mãos em baldes de água cheios de gelo, enquanto falavam um palavrão escolhido por eles. Em seguida, esses mesmos voluntários repetiram a experiência, mas em vez de dizer palavrões, deveriam escolher alguma palavra normalmente usada para descrever uma… mesa.


    Em meio a “cus”, “caralhos”, “fodas” e “bocetas”, os voluntários suportaram o desconforto e chegaram a relatar sentirem menos dor por um tempo maior (em média, 40 segundos a mais, suficiente para a Dercy Gonçalves falar 1% de seu vasto repertório). Os batimentos cardíacos mostraram-se mais acelerados nesses momentos. Isso, acreditam os estudiosos, poderia indicar um aumento da agressividade, o que diminuiria a sensação de dor. Esse tipo de reação talvez tenha sido útil para o Homo sapiens boca suja em tempos mais longínquos durante situações de risco. Ao ser mais resistente à dor, o ser humano poderia lutar. Ou fugir. “Quem tem cu, tem medo”, cabe lembrar.


    Ainda de acordo com esse experimento, “falar palavrões existe há séculos e é quase um fenômeno linguístico humano universal”. Os palavrões provocam duas respostas: uma emocional e outra física, que podem explicar por que a prática de xingar dura até hoje.


    Outro estudo,2 intitulado “Palavrões no trabalho: os resultados mistos da profanação”, publicado em 2017 e conduzido pelos professores Yehuda Baruch, Rea Pruska, Ariane Ollier-Malaterre e Jennifer Bunk, da Universidade East Anglia, também na Inglaterra, comprovou que falar palavrões ajuda a melhorar o clima no ambiente de trabalho, pois auxilia os funcionários a lidar com o estresse, chegando até mesmo a impulsionar o espírito de equipe.


    As tentativas de impedir que os trabalhadores se xingassem durante o horário de trabalho poderiam ter um impacto negativo. Os estudiosos descobriram que executivos de empresas, advogados e médicos, de diferentes idades, admitem que xingam e utilizam palavrões próprios de suas categorias. Ou seja, nunca trocam turpilóquios com clientes, pacientes ou mesmo funcionários de cargos mais altos. Além disso, tabuísmos podem levar a resultados positivos nos níveis individual, interpessoal e de grupo, incluindo, além do alívio do estresse, o enriquecimento da comunicação e o aprimoramento da socialização.


    O estudo sugeriu que, em muitos casos, o tabu de certas palavras – e quebrá-lo ocasionalmente – serve às necessidades das pessoas para desenvolver e manter a solidariedade e como um mecanismo para lidar com o estresse. Banir isso pode sair pela culatra. Aliás, culatra é uma palavra que designa a parte de trás de uma arma… os fundilhos. É, se formos parar para pensar, tem palavrão em tudo!


    [image: ]Onde está o palavrão?


    O doutor Steven Pinker, psicólogo cognitivo da Universidade Harvard, nos EUA, autor de Do que é feito o pensamento, responde: o xingamento, por utilizar ao máximo nossas faculdades de expressão, como o poder de combinação da sintaxe, a força evocativa da metáfora e a carga emocional das nossas atitudes – pensadas ou impensadas,3 está na parte mais interna de nosso cérebro, o chamado sistema límbico. É ali que os comportamentos fundamentais à sobrevivência de todos os mamíferos são comandados, ao contrário do resto da linguagem falada e de todos os outros processos cognitivos (como a inteligência espacial, o poder de reconhecer faces ou até mesmo de ter a nossa autoconsciência e o sentido de existência), que estão em outra área, chamada neocórtex, a mais desenvolvida nos cérebros de seres humanos e de alguns outros primatas.


    
      
        Dan Siegel, professor clínico de psiquiatria na Faculdade de Medicina da Universidade da Califórnia, em Los Angeles (UCLA), explica que quando ficamos putos da vida com algo, o sistema límbico fica por alguns instantes “desligado” do córtex cerebral e as emoções à flor da pele, sem que a gente consiga processá-las. O resultado? Aquele comportamento impulsivo.
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    Traduzindo em miúdos, com o perdão do trocadilho, os palavrões estão na parte mais “animalesca” e primitiva de nosso cérebro. Quando os soltamos (e é disso mesmo que se trata esse termo: soltamos aquilo que estava preso no inconsciente), revelamos aquilo que é de nossa natureza animal.


    Ao bater o dedinho no pé da cama, sozinho, no meio da noite, o sujeito não suspira e profere um gentil “Oh, escusas, cama”. Ele regurgita um alto e forte “Ô sua filha de uma puta”, que exprime a raiva, a dor e acaba saindo direto do sistema límbico para a boca.
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    E é exatamente disso que se trata: instinto. E não é com razão ou polidez que isso se revela, mas com um “caralho”, um bom “fiadaputa” (assim tudo junto mesmo), “vai tomar no cu”, “porra”, “merda”, “cacete”.


    [image: ]Xingar é mais do que apenas ofender


    Em um outro estudo sobre o tema, o psicólogo americano Timothy Jay4 escreveu que os palavrões estreitam nossos laços sociais. Segundo ele, só xingamos alguém gratuitamente se tivermos alguma intimidade com a pessoa. É muito comum que, entre amigos, os palavrões sejam indicativo de proximidade, não representando, nesses casos, um insulto. Quem nunca ouviu um “Gosto de você pra caralho” ainda não descobriu o que é o amor em seu estado mais puro.


    
      
        A SÍNDROME DE TOURETTE


        A Síndrome de Tourette é uma doença sem cura relacionada ao sistema límbico, e pode causar tiques vocais e motores. No imaginário popular, os portadores dessa síndrome falam palavrões incontrolavelmente, o que a cultura pop já explorou em filmes como Gigolô por acidente. Casos assim de fato existem, mas representam uma pequena fração entre os acometidos pela doença.

      

    


    Perceber o xingamento como agressão é algo que depende do contexto. Aquele que não xinga em um vestiário, ainda no calor de uma acirrada competição é, segundo Jay, o “babaca” do grupo. Nesse caso, o xingamento é uma baita ferramenta social.


    Segundo esse sábio das palavras de baixo calão, de todos os palavrões que estudou (algo em torno de dez mil ocorrências), metade deles se relaciona com excrementos e sexo. Ou seja, fuck e shit (ou em bom português “foda” e “merda”), duas das coisas mais básicas de nossa existência: trepar e cagar. Transar e defecar. Fazer amor e fazer o número 2.


    Ou seja: tudo a ver com o que está no sistema límbico, e não no refinado neocórtex.


    Jay ainda explica que os palavrões variam em intensidade de acordo com o grau de choque que causariam caso os atos que descrevem fossem feitos em público. Se você visse alguém cagando no meio da rua, certamente ficaria enojado. Mas menos do que se visse alguém tirando água do joelho e menos ainda se visse alguém cuspindo (o que algumas pessoas, inclusive, consideram perfeitamente tolerável).
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      YOUTUBE/PORTA DOS FUNDOS


      Um dos episódios mais hilários – e polêmicos – do famoso canal Porta dos Fundos, fenômeno de audiência no YouTube, especializado em esquetes, é o “Sobre a mesa”. No episódio, temos um casal visivelmente entediado pela rotina, num diálogo lacônico. Até que Mário Alberto, o marido, interpretado por Antonio Tabet, reclama porque não há nada de seu gosto para a sobremesa.


      Reagindo à reclamação, a esposa, Odete, interpretada por Julia Rabello, começa a despejar para o marido quais são os desejos DELA, todos de cunho sexual, dando a entender que a vida sexual do casal estava um marasmo há muito tempo.


      A esposa não tem papas na língua, e sua honestidade e elegância gestual enquanto profere os palavrões mais cabeludos são hilárias. A catarse do episódio é termos uma mulher deixando claras as suas próprias fantasias, falando palavrão pra cacete. Ela fala 23 palavrões em menos de quatro minutos de vídeo.
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      Assista ao episódio “Sobre a mesa”, do Porta dos Fundos.

    

  


  
    Logo: merda > mijo > cuspe.


    No âmbito sexual, o buraco é mais embaixo. Perceba que muitos palavrões se referem ao ato sexual, mas sempre num contexto de violência ou degradação, como as doenças que podem ser transmitidas pelo sexo ou os crimes dessa natureza. Quando desejamos, ainda que inconscientemente, que alguém se foda, não estamos torcendo para que a pessoa tenha uma noite de amor prazerosa e agradável. Estamos desejando que ela se dê mal. Assim como mandar tomar no cu, que, por sua vez, envolve dor, humilhação e evoca o ato do estupro. Cabe lembrar, no entanto, que tudo isso ocorre numa área primitiva do cérebro, que remete a épocas em que pessoas tomavam “posse” umas das outras e isso era socialmente aceito.


    Logo: foder alguém ≠ foder junto com alguém.


    
      
        É muito comum que, entre amigos, os palavrões sejam indicativo de proximidade, não representando, nesses casos, um insulto.
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    Antigamente, os piores impropérios pertenciam a outras categorias. Como a religião tinha um papel muito mais destacado no cotidiano das pessoas, especialmente durante a Idade Média (476-1453 d.C.), não havia nada pior do que desejar que seu interlocutor fosse para o inferno, conhecesse o diabo e coisas afins. A mera menção à possibilidade de não ir para o céu era aterrorizante para qualquer pessoa. Com o passar do tempo, isso foi mudando, e a secularização fez com que esse tipo de injúria se tornasse menos ofensivo. Se cada vez menos pessoas acreditam em Deus, imagine no inferno! Então, mandar alguém conhecer o capeta, tinhoso, tranca-rua, cramanhão, satanás, Lúcifer, sete-pele, cão, canhoto, chifrudo, serpente, tentador, perdeu o impacto.


    
      
        Não nos enganemos: por mais moralistas ou hipócritas que sejamos, todos nós, ao falarmos um palavrão, nos sentimos de alguma maneira revigorados, aliviados, tranquilos. É difícil pensar numa
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